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Romance que teve início no réveillon de 2000, com toda expectativa do século XXI. Alíce, uma jovem garota em busca da sua própria identidade, que se vê diante a várias conturbações emocionais e familiares. Com apenas 23 anos, se dá conta de que sua vida não passa de uma ilusão capitalista e percebe que não consegue saber quem realmente é. 
No entanto, ao se ver desconhecida de si mesma, reconhece a necessidade de reconquistar sua dignidade própria e assumir perante a sua existência um referencial de conquista, jogando todo seus passados para o passado e vivenciar uma nova história que condizia realmente com suas perspectivas de vida.
Alíce, mesmo diante a virada do ano de 1999 não imaginava que a sua vida tomaria um rumo que  desfiaria a própria natureza dos fatos.

Capítulo 1

Filha! Anda rápido com essa arrumação, todos a esperam para que possamos ir juntos ao Réveillon. Disse Carmem, enérgica.
Alice abrindo a porta em disparada retrucou:
- Mãe, que isso! Um minutinho não irá colocar os planos em ruínas. E além do mais, é só descer de elevador que estamos na porta. O Show é aqui!!!
Copacabana era o local onde toda família de Alice passaria a virada de ano. Todos, sem extinção estavam ansiosos para comemorar tanto sucesso durante o ano de 1999 e sabiam que em 2000 não seria diferente. Ricardo, 48 anos, pai de Alice, era um homem de renome, dono de uma empresa de produtos de informática, espalhada por 10 estados brasileiros, não podia conter de tanta alegria. A modernidade chegara e ele tinha a faca e o queijo na mão, pois sabia que a era da informática renderia muitos milhões no novo ano que adentrava.
Vamos logo, falou Ricardo com sorriso largo e já bastante animado devido ao consumo de vários drinques exportados que consumira ao fazer sala com o grupo de amigos e parentes mais próximos. 
Vamos minha gente, que a festa nos espera! Disse Tomás, tio de Alice. - Hoje quero beber todas, vou extravasar e deixar que o ano novo tome providência de todo sucesso.
Chegando ao térreo do hotel de luxo, Alice viu diante a uma existência marcante de aproximadamente 1 milhão de pessoas com os mesmos objetivos comuns. A festividade mais marcante da humanidade era sem dúvida a passagem de ano, onde todos sem extinção propagava prosperidade, paz, riqueza e várias promessas de cunho material. Viu-se entre a multidão e não importava o desconhecimento diante aquele número de pessoas. 
Ao som de vários artistas renomados, chegou o momento de fazer a contagem regressiva que tanto se esperou.
10! 09! 08! 07! 06! 05! 04! 03! 02! 01........... Só alegria naquele momento de saudação, encontros, desencontros e muita, mas muita bebida. 
Cadê? Cadê??? Só me faltava essa! Perdi todo o grupo, disse Alíce em pensamento. Não importa! Vou fazendo novas amizades, ano novo, vida nova e lá vou eu Copacabana – Vou deixar vibrar por essa agitação e é só alegria... Muita alegria.
Foi neste instante, que ela se deparou com Luís Adriano, jovem de 38 anos, alto e porte atlético. 
- Onde está indo linda donzela? Uma mulher exuberante como você não pode ficar dando sopa nessa aglomeração de abutres. Disse Luís Adriano, com voz de sedutor. 
- Oi, Lu! Se divertindo muito? Eu me perdi da minha turma e aqui estou eu, buscando novas aventuras.
- Não, Não, minha querida, você não está sozinha, você está muito bem acompanhado.... Riu Lu com uma voz sarcástica, quando no mesmo instante lascou um beijo extravagante na boca de Alice que por vez deixou levar por aquele momento de puro êxtase e tesão. E no mesmo instante, chega Berto e Dado, mais dois amigos de Lu que já de costume tinha experimentado várias surubas juntos a gostosona da Alice (como todos a chamavam).
Alice gostando daquela sensação onde três homens se deliciava com os toques, beijos e tesão, foram ali mesmo, para dentro de um banheiro espalhado pela praia e consumiram-se de prazer em conjunto. Cada um puderam se satisfazer de todas as formas possíveis de extravagância, delírios e devaneios que o sexo grupal pode provocar numa alteração alcoólica desprovida de prostituição.
Ao se deliciarem “entre aspas” a gostosona da Alice, estes se deram o prazer de lhe providenciar uma boa quantia em dinheiro. Isso é tudo sua gostosona, você fez tudo direitinho, como sempre, qualquer dia te ligo para que você satisfaça um grupo um pouquinho maior. Quero agora, dez homens somente com você... Pagar-te-emos o valor à sua altura, gostosona. Disse Luís Adriano, dando- lhe R$200,00 pelo divertimento em curto prazo.
Apesar de Alice ser filha de milionários, ela tinha uma inclinação a prostituição por dinheiro que nem ela mesma entendia, eram momentos de puro devaneio, mas que trazia a ela muita culpa e arrependimentos, pois, sabia que aquele dinheiro, aliás, que todo dinheiro que recebia não lhe servia pra nada, pois não precisava daquele dinheiro, seus pais lhe davam de tudo e estes não sabiam de nenhum ocorrido de prostituição na vida de Alice. Aliás, nem os homens que saiam com ela sabiam que Alice era filha de um milionário. O dinheiro que ela ganhava nos atos de prostituição, aplicava tudo em ouro, essa era a única forma que tinha para seus pais não descobrirem suas insanidades.
Ao sair do banheiro percebeu os olhares de várias pessoas desconhecidas sobre ela, fingindo não importar com aquela situação, arrumou sua roupa, que se rasgara durante o sexo e lavou o rosto. Empalidecida, respirou fundo e saiu à procura de seus pais e familiares, que por ventura tinha se distanciado deles havia duas horas. 
Sarado um pouco do álcool que tomara, não suportando o terminara de fazer, criou coragem e comprou uma dose de uísque qualquer e bebeu sem fazer careta. Outros caras tentou conversa, quando passava, alguns pegava na sua bunda e com espanto foi procurando a onde estava o hotel que lhe acomodara naquele dia. Uma hora depois, conseguiu avistar o hotel e para não demonstrar abatimento, comprou uma lata de cerveja e foi tomando para que ninguém desconfiasse do ocorrido.
Foi chegando cada vez mais perto quando avistou seus pais: Ricardo e Carmem, dançando e aproveitando cada momento com o grupo de familiares e amigos.
Oi Pessoal!!! Sentiram minha falta? Eu estava aproveitando todas com meus amigos e amigas é claro. Encontrei os meus ex-colegas de faculdade e por ventura, daqui a pouco estão aqui... Mentiu Alice para disfarçar a sua falta.
Então, vamos dançar, disse o pai bêbado, sem postura de empresário. Aliás, todos estavam numa penumbra cinzenta de embriaguez. Durante a dança sem nenhuma coordenação, todos permaneciam se embriagando até a última instância.... Última instância essa que já era 05:40h da madrugada em que Ricardo apagara.
Ricardo? Ricardo? Não pode ser!!!! Meu amor? Disse Carmem, numa loucura só. Não pode ser o Ricardo entrou em coma alcoólico, chamem um médico!
Ninguém ali estava em condições de chamar um médico, mas, sempre aparecem pessoas prontas a ajudar. Diniz, um dos guardas do hotel vendo aquela situação, interveio e carregou o Sr. Ricardo para o quarto do hotel quando outro funcionário providenciara um médico plantonista.
Tudo parecia uma piada. Piada por não haver naquele quarto de hotel de luxo, nenhuma alma sóbria para agilizar o que realmente necessitaria naquele momento. Contudo, o Dr. Xavier buscou fazer o possível para que reanimasse o Dr. Ricardo, já que ele lhe seria grato pelo resto da vida, e inclusive lhe pagaria muito bem pelo serviço prestado. Aliás, naquele instante, Carmem pagou uma alta quantia ao médico, principalmente, por estar sobre substância alcoólica e não tinha noção do que teria que pagar.
Quando todos viram que o Ricardo já estava bem, foram para os seus quartos e alguns ali mesmo na sala terminarem de amanhecer.
Alice, sem compreender o que estava acontecendo, por efeito do álcool foi para seu quarto e sem tomar banho dormiu sem retirar nem a colcha da cama. Porém, ela nem imaginava o perigo que estava correndo. Como tinha deixado a porta do quarto aberto, não percebeu a entrada de alguém em seu quarto. 
Tomás, 52 anos, sim o tio de Alice entrou no quarto, observou se ninguém o viu entrando e logicamente trancou o quarto. Disse com voz embriagada:
- Vou me deliciar com essa gostosa sobrinha bastarda que tanto desejo e essa é minha oportunidade.
Foi tirando sua roupa e aproveitando a bebura de Alice foi lhe tirando a roupa vagarosamente. Num acordar sonolento, Alice sentiu apenas que estava sendo acariciada por mãos de homens e como estava acostumada em ser consumida por qualquer homem, propôs a não contra-atacar e deixou sem fazer nada ser abusada por um homem cujo não sabia quem seria. Tomás, sabendo que ela não estava sentindo seu prazer feminino, aproveitou e ligou a luz para deliciar ainda mais daquela insanidade... Ao ligar a luz, percebeu que Alice apesar de ser uma mulher linda de corpo, viu que ela estava suja e fedida, e ainda verbalizou:
- Sua puta, cachorra, sem-vergonha, já se deitou com outro homem ainda hoje, mas não tem problema não, não vou deixar escapar essa oportunidade, não sei quanto terei outro momento desses. E dizendo essas palavras foi beijando, e provocando ereção e penetração de todas as formas possíveis até frouxar de prazer desiquilibrado e insano. 
Vestiu-se a roupa e colocou o ouvido na porta para ver se escutava algum barulho, mas nada. Então, o momento era este, saiu fechando a porta do quarto e obviamente foi para os seus aposentos. Sem perceber, Flora esposa de Tomás nem viu entrando, e o pior, não tinha ideia de onde estaria seu marido. Mas, não tinha nem como saber, já que também estava totalmente bêbada.
**************************************************************

	Uma hora da tarde, Alice acorda com várias dores pelo corpo e nem se imagina ter sido abusada.
- Nossa, meu corpo está todo dolorido. Aqueles cachorros do Lu, Berto e Dado me machucou toda. Nossa! Que sexo mais doido... Quando pensou nessa frase: “Nossa! Que sexo mais doido”, teve um leve relance de ter sido abordada por outro homem e este lhe ter consumido sexualmente. Não pode ser pensou aflita. Como pude me deixar ser abusada dessa forma, não, não, Não!!!!!! Pensou ainda mais aflita. 
Ao passar a mão pelo corpo sentiu que estava nua, passou a mão pelo corpo, por suas partes intimas e pressentiu aquilo que não queria, estava toda molhada por uma textura nojenta.
Levantou-se depressa e não acreditou no que viu. Simplesmente estava nua, confusa, suja, fedida e sem poder gritar e acusar alguém, pois não imaginava o que tinha ocorrido. Pegou suas roupas, jogou no cesto do banheiro e chorando copiosamente, olhou para o espelho e viu a cena mais pesarosa de toda sua vida. Viu-se toda marcada, suja de várias espécies e inclusive encontrou objetos pessoais usados no momento do sexo (escova, creme...). Seria um pesadelo, pensou.
Chorando sem manter o controle, entrou no banho para buscar limpar pelo menos o seu corpo, já que sua alma estava suja, inclusive suja por alguém que confiara. Buscaria descobrir quem foi. Pensava desesperada.
No quarto de hotel tinha 05 suítes, todas encostadas uma as outras, mas, todos ali eram conhecidos de todos, amigos e familiares.... Mas, quem poderia ter aproveitado daquele momento e mantido abuso sexual, sem ao menos ninguém saber que ela se prostituía costumeiramente. Enquanto, pensava, chorava ainda mais, tendo nojo de se mesma. 
Seu banho demorou muito, até que sentiu muita moleza pelo corpo, resolveu sair e trocar. Aliás, ela tinha que de alguma forma descobrir o que aconteceu. Respirou fundo e vestiu um vestido longo, penteou os belos cabelos pretos e maquiou-se de forma discreta, mas elegante. Ao descer para a sala de estar, viram-se todos reunidos, organizando para almoçar... Entre risos sutis e gargalhadas, todos puderam contar os passamentos daquele réveillon que presenciaram há instantes atrás. Sentou-se num canto do sofá para observar melhor todos que estavam ali e não conseguia acreditar que poderia ter alguém suspeito naquele local. Sorrindo disfarçadamente entre os que brincavam com ela e respondendo apenas às perguntas feitas a ela, percebeu que alguém lhe olhara com cobiça. Não pode ser!!! Pensou Alice num relance. Procurou disfarçar aquele olhar, porém, ansiosa para descobrir quem seria o seu agressor, olhou novamente para aquela direção. Então, teve a certeza: “Tio Tomás!!! Não pode ser.... Um velho babão, que me viu crescer!!!! Não!!!! Tentou afastar tais pensamentos. Seus olhos naquele instante se encheu de lágrimas e para não haver demonstração voltou no seu quarto e pegou sua bolsa (com documentos e dinheiro). Buscou no espelho um olhar de se encontrar, mas o que viu foi apenas um distorcido de imagem, seus olhos embargaram a visão completa da sua imagem.
 Numa respirada profunda, pensou: 
- Vou respirar novos ares para ver se eu me construo novamente. Ao descer as escadas viram todos no maior contentamento, mas, não pensando duas vezes saiu sem que fosse notada. 
Realmente ela não foi notada pelos seus pais, mas foi notada pelo devastador de mulheres “Tio Tomás”. Saindo às pressas, parou para entrar no elevador... E ao entrar, a porta já se fechava quando uma mão bloqueou a porta.
O susto!!! – Tio Tomás!!!! Como ainda tenho coragem de lhe chamar de tio. Não me tem consideração, nem comigo, nem com meu pai, o seu irmão.
Rindo, sarcasticamente, disse: - Não sou seu tio, sua puta, sem-vergonha... Deitara-se com outro homem ontem e nem teve a capacidade de se limpar... Tive que te comer suja mesma!!! Sua prostituta!!!! 
Aquelas palavras lhe soaram como um pesadelo, só que real. Mas, limpando suas lágrimas, conseguiu formular sua última pergunta a este verme asqueroso:
- Você não é irmão do meu pai? Disse em soluços.
- Sua puta... Eu sou irmão do Ricardo, você que não é filha dele... Você não passa de uma filha bastarda e ridícula... Só por se achar a filhinha do papaizinho, acha que tem pedigre... Você é filha de uma puta de cabaré do subúrbio.... Carmem e Ricardo foram caridosos demais em ter comprado você daquela insana mental que não tinha condições nem de te dar leite do peito. Você é podre!!! Pobre!!! Prostituta da mesma laia da sua mãe!!! Até parece que conviveram juntas... Tal mãe, tal filha!!! Há e outra coisa: - Quando alguém te comer, vê se toma pelo menos um banho, para que o outro possa te comer limpa!
A porta do elevador se abriu, mas Alice estava cega de dor, dor tamanha que lhe consumia a alma. Dor esta que não estava só no corpo, mas parecia muito maior que tudo que já presenciara.
Andando sem direção, avistou um táxi, abanou a mão e entrou... Chorando copiosamente, não deu conta de dizer ao certo onde queria ir. Portanto, o taxista ao ver o traje da moça sabia que era mulher rica, então, mesmo andando sem direção, sabia que ela daria conta de pagar a viagem. Durante a viagem sua mente estava aturdida, confusa, deprimente.
Chorava e pensava: - Como pode ser numa virada de ano em que tudo parecia sucesso, a minha vida vira de cabeça para baixo. Além de me prostituir por coisa boba, o meu tio que não é tio me estupra, meus pais não são os meus pais, e eu quem sou eu.... Tudo que seu tio lhe dissera soava alto e em bom tom em seus ouvidos, insistindo cada vez mais frisar mais e mais alto: “Você é filha de uma puta de cabaré do subúrbio”... “Ricardo e Carmem te compraram” ... “Sua puta, tal mãe tal filha!”..... Nãooooooooooooooooooooooooo, gritou ela em voz alta.
 Tomando o maior susto o taxista freou, parou e disse: 	- Minha filha, o que foi? Precisa de ajuda???? 
- Me leva daqui!!!! Gritava chorando copiosamente.
- Você não pode me ajudar, estou com dor, com muita dor.... Dizia Alice num choro só.
- Você quer que eu te leve ao médico, levo você no pronto socorro... Têm vários aqui. Falou o taxista sem saber o que fazer.
- Não!!! Não!!! Não!!! Você não entende, minha dor é aqui dentro, dentro do meu peito, na minha alma. Sou eu que tenho que me ajudar, mas como, minha vida está destruída.
- Não fale assim, garota. Você está apenas passando por problemas. Logo estes vão passar e você retomará sua vida normal.
- Você não está entendendo... Eu não sei quem eu sou!!!! Eu não sei quem eu sou!!!! Eu não sei quem eu sou!!!! Eu não sei quem eu sou!!!! E o choro ainda era de cortar o coração de qualquer pessoa que pudesse presenciar aquela situação.
- Moça, quer que eu te deixe em algum lugar? Não seria bom você gastar tanto dinheiro sem ter direção. 
- Me deixe aqui mesmo disse Alice. Tenho que tentar me recompor. Tome, acho que isto paga a viagem. 
Alice desceu do carro em demasiado choro compulsivo. E o taxista, olhando aquela nota não podia se conter com tanta alegria, para uns a desgraça, para outros a graça. Robson, o taxista trabalhava a anos para uma empresa, sua esposa, vítima de uma doença rara, estava hospitalizada e ele tinha que manter a compostura e continuar trabalhando para manter pelo menos o básico daquela família. O dinheiro que Alice lhe deu daria uns 20 dias de trabalho duro.... Que tamanha alegria e comoção.
- Moça! Moça! Você me deu quantia a mais, quer dizer, bem a mais!!!! Volte aqui!!! Gritou Robson, tudo em vão.
Alice não estava preocupada com o dinheiro, aliás, dinheiro para ela nunca faltara. Aliás, sempre teve o que quis e procurou vivenciar também o que não quis, por puro capricho de explorar outras vivências. Que vida essa que não estava conforme a sua vida até então. Vivera ela de ilusão? Seria castigo por tanta insanidade? Seria destino tão cruel que assolara sua mãe (mãe esta que nem conhecia) e agora ela.
Todavia, substanciada daquele choro compulsivo, aos olhares de dezenas de pessoas, estava ela num maravilhoso Parque o Jardim Botânico, no entanto, abriu uma torneira, dessas que ficam espalhadas pelas calçadas e lavou o seu rosto várias vezes, até que se viu acalmando, ou melhor, ela não possuía mais lágrimas, apenas, o sofrimento, o vazio criado por uma situação do acaso.
Deitou-se na grama, debaixo de uma enorme árvore e ali permaneceu alguns segundos e ao imaginar ali, desprovida de qualquer cuidado poderia ser vítima de outro acaso, e isso não era o que queria. Então, num ápice de rapidez levantou, limpou as roupas e saiu à procura de uma farmácia. Ao andar na calçada se viu igual a muitos, sem abrigo, sozinha. Mas, disse para si mesma:
- Alice, aguenta firme que você pode se recuperar.
Ao entrar na farmácia a atendente lhe deu aquela olhada e com certeza achando-a um pouco desarrumada e descabelada. Disse com voz firme:
- Senhora, posso lhe ajudar?
- Há sim, preciso de algum medicamento que possa me ajudar a controlar a minha ansiedade e colaborar para um bom sono. Respondeu Alice, muito cabisbaixa.
- Ok! Está aqui, tome 01 a 02 comprimidos trinta minutos antes de dormir e logo se sentirá mais relaxada. O preço é R$39,00.
Alice pagou sem hesitar e foi providenciar um suco e alguma coisa pra comer, já que era início da noite e precisava se alimentar para manter de pé.
Sozinha e menosprezada pela vida, Alice procurou um hotel, qualquer hotel ou pensão que pudesse passar a noite. Ao encontrar providenciou se instalar num quarto mais simples, pois, queria que aquele dia não passasse de um pesadelo momentâneo. Pagou a estadia e aceitou todas as condições, mesmo nem escutando o que o funcionário lhe dissera.
Ao abrir a porta do quarto, viu o seu mundo girar, seus pensamentos fizera uma retrospectivas daquele dia e não teve outro jeito a não ser chorar. Chorou tanto, que nem percebeu tomando 04 calmantes e pegar no sono. Apesar de estar sobre efeito de droga relaxante, o seu sono foi conturbado, é como se estivesse caindo no abismo sem fundo e ficasse flutuando num grito sem fim.

**************************************************************

	- Mas como, a Alice saiu e ninguém viu? Indagou Carmem.
	- Que isso, Carmem. Não se preocupe tanto. Alice já está bem crescidinha, 23 anos, advogada e além de tudo, bem autêntica. Uma linda dona do seu próprio nariz. Respondeu Ricardo.
	- Você não está percebendo a gravidade da situação. Alice saiu antes mesmo do almoço e já são sete horas da noite e nada. Ela não ligou ao menos para avisar que está com amigos. Continuou Carmem.
	- Então, quer que chamemos a polícia? Sugeriu Tomás ironicamente.
	- Claro que não. Polícia envolveria com B.O e logo a mídia jornalística estaria ao nosso tiracolo e esta não seria o melhor para esse momento. No entanto, vamos aguardar mais um pouco, quem sabe ela não liga. Relatou Ricardo.
	- Pode ser que ela continuou a festejar, bebeu demais, esquecendo o tempo e a hora. Vamos esperar até amanhã de manhã. Caso não chegue, procuraremos tomar as seguidas providências. Solucionou Flora. Esta tinha três filhos, todos casados e dois deles moravam nos Estados Unidos. 
- Não! Vou procurar verificar o que aconteceu agora! Entenderam! Agora! A filha é minha e sou eu que estou pressentindo algo ruim. Gritou Carmem.
Carmem, uma jovem mulher de apenas 40 anos. Casou-se aos 17 anos com Ricardo. E para não contestar com a adoção de Alice, Carmem dizia a todos que tinha casado grávida. Só ela sabia o sofrimento de saber que nunca poderia engravidar. Ainda moça foi diagnosticada um tumor nos ovários e, por conseguinte, preferiram retirar tudo sem deixar raízes. Desde então, sabia que tinha perdido o dom da procriação. Contudo, ao acaso do destino ou não, queria ter a satisfação de ser mãe, mesmo que fosse mãe adotiva.
Durante a espera no elevador, foi pensando como foi o dia em que se deparou com uma mulher desesperada. Estava ela no Lago da Pampulha em Belo Horizonte, fazendo sua caminhada matinal quando se deparou com uma mulher franzina desesperada, chorava inconsolavelmente em busca de uma solução para sua vida. Carmem, num gesto fraternal, colocou as mãos sobre o ombro daquela mulher, que por sentir-se acolhida disse:
- Oh, senhora! Como a vida poderia não ser mais ingrata, estou eu aqui com essa criança indefesa sem eu poder dar os devidos cuidados e nem leite eu tenho para amamenta-la.... Sou uma vadia do cabaré e ao engravidar consegui esconder a gestação até os meus 06 meses, depois disso, o Sr. Nestor não permitiu esse delito sobre os seus clientes e me enxotou daquele lugar, me dando apenas uns trocados pelos serviços prestados até o momento. Prostitui sim, por ter que o que comer, vestir e morar. A vida me foi injusta desde o dia que nasci e assim, será com essa pobre coitada que nasceu e nem leite tem para mamar.
- Calma senhora, não se deixe cair em aflição. Vamos ver no que eu posso te ajudar. Disse Carmem, num gesto afetuoso. 
- Qual o seu nome senhora?
- Eu sou Lúcia, dizia ainda chorando.
- Venha comigo Lúcia, vou leva-la até minha residência e providenciarei alguma coisa pra você e seu bebê se alimentarem. Confortou Carmem.
Durante a caminhada, Carmem pediu para que carregasse aquele bebê indefeso, e buscou, num gesto de ternura, acalentar aquele ser cujo destino estava apenas começando.
- Senhora? Senhora? Chamou o guarda do hotel.
- Desculpe.... Estava em pensamentos passados. Há! Senhor! Você não viu uma jovem mulher, aparentando 23 anos, 1:60m, morena, de cabelos compridos e lisos e de feição bastante delicada passar por aqui?
- Não, Senhora. Faz-se algum tempo não seria eu o guarda, trocamos de turno a pouco mais de uma hora. Faz muito tempo que essa jovem mulher desaparecera? Perguntou o guarda.
- É minha filha. Ela não disse que sairia e pelos meus cálculos, já faz mais de seis horas. Confirmou Carmem.
- Às vezes sua filha foi se refrescar nesse mar e conhecer pessoas... Nada melhor que aproveitar a ocasião de ano novo. Sabe como são os jovens, sempre procurando desafios e novas amizades.
- Claro. Mas vou perguntar mais algumas pessoas aqui presentes.
- Olha senhora, vai ser um pouco difícil, como tinha lhe dito, trocamos de turno e agora só amanhã para retornar os anteriores. Mas, se por ventura, ela demore, chame o gerente que ele poderá acionar as câmaras de segurança prevista no horário da saída da sua filha. Pode ser um pouco demorado, mas, é o mais possível.
- Muito obrigada, senhor. Vou dar uma andada por aí. Às vezes ela está por perto. Despediu Carmem.
Ao sair do hotel, retomou os pensamentos anteriores: Ao chegar a casa, pelo semblante daquela pobre mulher, ela se viu iluminada. 
- Meu Deus! A Senhora mora nessa mansão? Indagou Lúcia encantada.
- Sim, esta é minha residência. Moro aqui há alguns anos. Sou recém-casada e quando fomos optar onde morar, providenciamos construir num local onde fosse perto de tudo e que nos trouxesse segurança e bem estar. Mas, fique tranquila, apesar de rica, me considero uma mulher simples. Vamos, entre!
Ao adentrar mansão adentro, assim, Lúcia pôde sentir que mesmo diante a tanto azar a vida lhe poderia ser gentil. E dando um largo sorriso, disse a Carmem:
- Senhora! Eu não sei o seu nome, mas sinto muito agradecida por me dar a chance de me alimentar.
- Matilde!!! Chamou Carmem.
- Senhora Carmem, já tão cedo? Disse Matilde a sua patroa.
- É Matilde, tive um contra-tempo. Ajude Lúcia a dar um banho neste bebê, deixe que ela também tome um banho e logo dê-lhe algo de comer. Vou providenciar roupas, mamadeira e leite para esse bebê.
Carmem, jovem mulher, disposta em ajudar os outros, ligou para uma loja de Bebê e para uma farmácia e mandou que entregasse em sua residência, roupas para recém-nascido, mamadeira e leite próprio para bebê. Após desligar o telefone, no mesmo instante o telefone tocou. 
- Senhora Carmem, aqui é da loja de bebê. Esqueci-me de perguntar, tem preferência de cor? 
- Carmem pensou: “Será que é menino ou menina? Esqueci-me de perguntar!.... Há, não importa.... E no mesmo instante respondeu: - Não sei, é para doação. Mande várias peças de roupas, sendo estas de cores unissex. 
Carmem voltou a si com seus pensamentos no passado e foi perguntando algumas pessoas ali presentes. Tudo em vão. Várias pessoas bêbadas, inclusive naquela hora da noite não seria bom ficar andando por aí. Resolveu voltar para o hotel, quem sabe Alice já tenha voltado.
Com o coração condoído, Carmem voltou à memória e continuou lembrando-se daquele dia que também dera início a sua vida feliz ao lado de Ricardo. Apesar de ser tão jovem, tinha a certeza que o afeto materno falava mais alto.
Lúcia voltou já mais estruturada com o bebê enrolado em lençóis. Matilde foi até o portão para pagar e pegar as compras feitas por sua patroa e logo pensou: - Dona Carmem, sempre tão caridosa, eu tive sorte de trabalhar com ela, sempre ajudando a todos que a procuram, inclusive eu, sou uma sortuda e muito grata. Matilde agradeceu os entregadores e adentrou a mansão, repleta de roupas e apetrechos para uma criança que a patroa mal conhecia.
Matilde chegou e encontrou Carmem conversando com aquela senhora. E então, é uma menina! Já escolheu o nome dela?
- Não senhora. E pra falar a verdade, não tenho como ficar com ela. Respirou fundo e continuou: - Se não fosse à senhora naquele momento, tinha feito a maior burrada da minha vida. Tinha antes mesmo de ela nascer, prometi para mim mesma que daria um fim na vida dessa criança, que ela não sofreria os horrores da vida que sempre tive. Era melhor ver a morte ainda sem sofrimento do que ver pelas ruas mendigando comida e abrigo. A vida é injusta. Poucos têm muito e muitos têm apenas o sofrimento de querer ter algo e ficar vivendo de resto. Mas, a vida me trouxe você. Agradeceu Lúcia.
- Lúcia! Não te conheço e confesso que segui por impulso por aquele momento, se meu marido descobre que trouxe uma estranha para dentro da minha casa, será a primeira discussão da nossa vida. Então, não quero que você fique aqui por muito tempo. Mas, tenho uma proposta para te fazer. Dar-lhe-ei uma boa quantia em dinheiro, quantia essa suficiente para mudar desse estado, ir para bem longe, dá para comprar uma casa e começar sua vida longe daqui. Em troca, você me dá esse bebê. Não quero que faça mal algum a este ser que não tem culpa por ser desprovida de sua falta de condição física, mental e financeira. Topa?
- Senhora! Tens essa coragem de ficar com essa criança? Eu não vou pensar duas vezes, aceito, aceito, aceito. E lhe prometo: Jamais aparecerei em sua casa lhe cobrando algum pertence ou fazendo chantagens emocionais para ganhar mais dinheiro. Prometo sumir da sua vida sem deixar rastros.
Dito isso, Carmem, foi até o quarto, pegou uma de suas bolsas, abriu o cofre e retirou dois pacotes de dinheiro, nem ela ao certo sabia a quantia que teria ali, ela só sabia que teria muitas explicações para dar a Ricardo.
Retornando à sala, entregou a bolsa para Lúcia e disse-lhe: 
- É tudo que tenho, mas essa quantia conforme o combinado é o suficiente para mudar desse estado, comprar sua casa e refazer a sua vida. Ninguém vai saber que teve uma filha e você nunca dirá também. E faça-me o favor de sumir daqui ainda hoje, pois tenho que dar muitas explicações para meu marido e ele não pode nem sonhar que estás ainda nesta cidade.
Lúcia, chorando de emoção, não pela falta que a filha iria lhe trazer, pois ela já tinha planejado de dar um sumiço na vida daquele ser. Mas estava emocionada por ver tanto dinheiro reunido de uma só vez e saber que poderia ir para onde quisesse. Sumir daquela cidade e refazer sua vida em outro lugar, lugar este bem distante, conforme tinha prometido para Dona Carmem. Despediu, sem rodeios e seguiu uma direção sem olhar para trás.
- Dona Carmem! O que a senhora acabou de fazer? A senhora tão jovem, tem todo futuro de ter seu próprio bebê e pegar a primeira criança que acha na rua. A senhora não pensou nos problemas que há de vir. Essa mulher vai voltar e pedir ainda mais e mais.
- Matilde! Chega! Vai fazer uma mamadeira para minha filha do coração que vou amamenta-la. Há! Depois faça o favor de lavar e passar todas as roupinhas da minha linda filhinha. Vou curtir ser mãe!!!
O elevador se abriu e Carmem se viu impossibilitada de fazer qualquer coisa, e chamar a polícia não seria a melhor opção. Entrou no apartamento e não conseguiu reagir àquela cena de todos estarem comemorando ainda o ano novo, sendo que ela estava com o coração partido em saber que sua filha amada não estava presente.
- Carmem, encontrou nossa amada filha? Perguntou Ricardo.
- Não, infelizmente nada. Meu coração está apertado. Sempre que Alice sai avisa. E agora, estou sem notícias, sem nenhuma ligação, inclusive tentei ligar pra ela, mas seu celular deve ter acabado a bateria. Dizendo isso, seus olhos se encheram de lágrimas e num ato de comoção começou a chorar, trazendo todos à realidade da situação. 
- Não chore minha amada. Vou dar umas andadas por aí para ver se a encontro. Vamos Tomás e Elias. Convidou Ricardo.
- Ligo assim que tiver alguma notícia. Afirmou Ricardo.
- Vou deitar um pouco, para ver se passa essa dor de cabeça. Fiquem à vontade. Comunicou Carmem aos seus convidados.
- Vamos a um restaurante, logo ali. Vamos deixa-la sozinha para que tenhas mais tranquilidade. Disse Flora.
Carmem ficou ali mesmo prostrada no sofá, enquanto todos saíram. E diante os pensamentos ainda sendo consumidos em dor, lembrou-se de quando Alice era ainda um bebê indefeso e como foi que Ricardo aceitara aquela decisão desprovida de qualquer pensamento concreto. Carmem sabia que tinha agido por impulso, mas, foi um instinto maternal que foi maior do que qualquer atitude racional. Jamais planejara adotar uma criança tão cedo, ainda mais por ter casado a menos de seis meses. Queria curtir seu casamento e manter um convívio com a sociedade a qual pertencia. A empresa que Ricardo liderava era direcionada a área de informática, já que esta repercutia o maior sucesso no âmbito capitalista moderno. Mas, no instante que Carmem se preocupara com a reação de Ricardo, mesmo sabendo que este homem a amava loucamente, estava já apaixonada por aquele bebê que a vida acabara de lhe dar. Pensando naquele ser iluminado imaginou como seria o seu nome. Escolheria assim que Ricardo chegasse.
Carmem lembrava cada detalhe daquele dia. Aliás, aquele fora o dia mais inesquecível da sua vida, uma emoção vivenciada totalmente diferente do dia do seu casamento. 
Naquele dia, Ricardo chegou bem na hora do jantar. E ao entrar na casa imaginou que tudo seguiria comumente aos dias anteriores, pois, Carmem, apesar de ser uma mulher muito inteligente e esperta, não queria trabalhar na empresa do marido para não gerar conflitos: trabalho x família. Sabia que Ricardo era esperto suficiente para comandar uma empresa sem precisar dela. O que Carmem queria mesmo é ter uma vida tranquila, sem agitações e ser dona de casa, onde esperaria o marido e pudesse ser a mulher dos seus sonhos.
- Carmem, meu amor? Ricardo a pronunciava.
- Sr. Ricardo, a Dona Carmem se encontra no quarto. Avisou Matilde.
- Obrigada Matilde. Não precisa arrumar o jantar, Carmem e eu iremos jantar fora e passear um pouco para sair da rotina.
Matilde naquele momento pensou: - O seu Ricardo nem imagina o quanto sua vida irá sair da rotina.
- Carmem? O que significa isso? Indagou Ricardo ao ver Carmem deitada acariciando um bebê em sua enorme cama.
- Ricardo, pigarreou Carmem assustada.
- É uma longa e confusa história. Espero que me entenda, vou lhe contar tudo, mas ainda não fale nada e nem tome decisões precipitadas. Veja como é uma linda garota, parece com você. Calma! Vou começar a lhe contar tudo. E assim, Carmem lhe contou conforme tudo aconteceu, e durante uma respirada e outra, disse a Ricardo:
- Amor, você sabe, eu jamais irei poder lhe dar uma filha e quando vi aquela cena desesperadora de uma mulher que nem conhecia, vi que a vida também me presenteara. Vou cuidar dela como se fosse nossa filha, e ela será... Ela não precisará saber que é adotiva. Conversarei com Matilde e com a nossa família. Assim, daremos continuidade ao nosso casamento tão bonito. Eu te amo tanto Ricardo e sei que tem o coração bondoso.
- Amor meu, não tenho o que dizer. Tomou uma decisão sem falar comigo e agora só posso lhe dizer que teremos que arcar com essa responsabilidade. Não sei o que é ser pai e nem me imaginava ser por enquanto, mas, se é o que vai te fazer feliz. Aceito com muito orgulho de sua decisão. Respirando fundo com os olhos marejados continuou: - Só fico inseguro por você. E se a mulher, mãe verdadeira deste bebê voltar e ficar chantageando querendo mais e mais dinheiro.... E se essa mulher se arrepender e quiser ela de volta.... Vai gerar muito sofrimento a todos nós.
- Amor, isso não ocorrerá. Ela me deixou bem claro no desamor que tinha por este bebê. Ela ia mata-la. E um filho é o que mais queria na vida. Você sabe disso.
- Claro! Arriscar é um ato de coragem. Ainda mais quando se trata em ajudar um ser tão indefeso. E o nome dela, já escolheu? Completou Ricardo.
- Eu estava te esperando. Quero que a partir de agora, todas as nossas decisões sejam em conjunto. Então, vamos lá. Emocionou Carmem ao propor a escolha do nome.
- Que tal: Letícia, Sara, Beatriz. Sugeriu Ricardo, num sorriso largo e contagiante.
- Eu já gosto de: Bárbara, Vitória, Bianca e Alice. Nossa! Quantos nomes! Riu Carmem comovida. – Vai ser difícil de escolher. Completou.
- Que tal sortearmos. Vai ser divertido. Tornou a sugerir Ricardo. 
Carmem num pulo rápido correu até a penteadeira e pegou um bloco e uma caneta. Escreveu todos os nomes no papel, cortou e dobrou-os igualmente. Enquanto isso, Ricardo contemplava a beleza irradiante daquele bebê que dormia um sono leve e tranquilo. Foi quando falou:
- Amor? Ela deve ter uns quantos dias?
- Não faço a mínima ideia. Ainda mais a tal mulher não me disse nada e eu estava tão emocionada que me esqueci de pergunta-la:
- Já que este é o recomeço da vida dela. Hoje, será a data do seu nascimento, iremos registrá-la amanhã mesmo. 
- Pronto! Você pega o papel Ricardo. Vamos, estou tão ansiosa.
Podia ver a felicidade de Carmem e Ricardo. Parecia que aquela criança era fruto do seu amor. 
- Alice! É o nome da nossa filha! Gritou emocionado.
- Alice, minha filha amada.... Tão nova em minha vida, mas sinto que você irá me trazer muita alegria e além de tudo será minha companheira nesta casa tão grande. Seja bem vinda Alice. Beijou Carmem emocionada ao bebê e depois ao marido. Sinto a mulher mais realizada do mundo. Obrigada meu Deus! Obrigada Ricardo por confiar em mim!
- Agora, vamos comemorar! Quero lhe convidar para tomar um champanhe e jantar fora. Vou te levar no melhor restaurante de Belo Horizonte. Sinta-se a minha rainha e agora, a mãe mais linda do Brasil. Te amo Carmem! Você me mostrou que por trás de uma menina és uma grande mulher! E ali mesmo beijaram e se amaram.
Carmem voltou para a realidade. Já eram 23:15h quando a porta abriu. Ricardo muito abatido. Disse a Carmem:
- Nada. Nem sinal da nossa filha. Vamos deitar e ao amanhecer faremos uma busca mais enérgica. E se precisar da polícia iremos acioná-la. Passei na farmácia e trouxe um calmante. Espero que se sinta melhor.
Chorando copiosamente, Carmem lamentou a falta de atenção dada a Alice naquele dia. Como pude não observar a saída da minha filha!!! Choramingou Carmem desorientada.
- Calma Carmem! Alice é esperta! Ela vai nos dar notícia. Acalme-se! Vá deitar, e eu ficarei de prontidão esperando qualquer notícia. Falou Ricardo com tom mais rígido.
Ricardo beijou e deu um longo abraço em Carmem e buscou acalenta-la naquele momento desesperador.

***********************************************************

 O sol estava radiante, iluminando o quarto onde Alice ainda ressonava. Ao abrir os olhos percebeu que o sol estava alto, então, já era tarde. Ligou o celular e verificou as horas. 
- Nossa! Não pode ser! Já são 11:20h! Meus pais devem estar desesperados!!!
Deitou novamente na cama e ainda chorosa pensou:
- Não. Eles não devem nem estar aí... Nem são meus pais! Aliás, devem estar aliviados por não lhe incomodarem. 
Ao mesmo tempo em que pensara dessa forma, gritou em pensamento: 
- Não!!!! Meus pais me amam e sempre me amaram. Já foram mais de 20 ligações não atendidas, devo lhes dar satisfação, pois eles, ainda têm muito que me explicar. 
Carmem e Ricardo não conseguiram dormir um só segundo. Os familiares e amigos se despediram do casal e disse se precisarem de algo era só chamar. Todos tinham a rotina do trabalho naquele dia. Tomás era diretor geral da empresa de Ricardo no estado de São Paulo. E, sem nenhuma compostura de arrependimento, foi embora sem mostrar algum interesse sobre o caso de Alice. Alias, pra ele se Alice desaparecera, era melhor, pois, só assim, não lhe traria nenhuma ameaça.
Assim, que voltou para dentro do quarto do hotel, o telefone de Ricardo toca. Era Alice.
- Carmem!! Corre aqui é Alice.
- Oi minha filha!!! Disse emotivamente choroso. 
- Que aflição você nos deixou. Onde você está?
- Oi papai... Desculpa se deixei-os preocupados. Estou num hotel perto do Jardim Botânico. Mas, não se preocupem, vou pegar um táxi e já já estou de volta. Perdoem-me, é que estou passando por uns problemas e quero ajuda!! Dizendo essas palavras, Alice não se conteve e voltou a chorar profundamente.
- Me deixe falar com ela. Pediu desesperadamente Carmem. 
- Alice minha filha!!! Não importa o que aconteceu, volte logo, seu pai e eu a amamos muito. Venha, você é tudo o que temos de mais importante.
Ouvindo essas palavras, Alice respirou fundo e disse:
- Mamãe. Também amo vocês. Aguarde que daqui a pouco chego aí e lhes conto tudo. Ah! Só uma pergunta: - O pessoal está aí ainda?
- Não, minha linda. Acabaram de ir embora. Todos têm os seus afazeres.
- Que bom! Pois o assunto que tenho a tratar é só com vocês. Beijos, mamãe!
Enquanto Alice não chegava, Ricardo e Carmem aproveitaram o momento para tomar aquele banho e durante o banho Ricardo ponderou:
- Carmem! Está na hora de contarmos tudo para Alice. Ela precisa saber a verdade. Quem sabe, se contarmos toda verdade, ficaremos mais sossegados. Alice é bem grandinha e precisa aprender trilhar o seu próprio caminho. Por ser filha única, fica presa à sua saia, fazendo de tudo para não te aborrecer. É como se você fosse à única pessoa a lhe proteger.
- Tá bem. Vamos ver o que ela tem para nos contar e dependendo dos fatos vamos lhe contar tudo. Combinado? Mas, por favor, Ricardo, deixe que a converse tenha iniciativa dela.
Ricardo beijou-lhe a boca e num gesto carinhoso consentiu o que Carmem acabara de pedir. 
- É meu amor.... Mesmo com tantos anos juntos, tenho o mesmo amor de quando nos casamos. Você é uma mulher incrível. Deus foi muito bondoso em fazer-nos cruzar os caminhos. Amo, a amo muito. 
Dizendo essas palavras, Carmem e Ricardo se amaram como há muito tempo não se amavam. Após, terminarem de amar e proferir várias palavras de amor. Riu-se de si próprios. Como são felizes e como um momento de angústia e dor faz com que os vínculos se tornem ainda mais forte. Trocaram de roupa e foram para a entrada do hotel esperar por Alice. 
Não esperaram muito quando um táxi adentrou no pátio do hotel. Seria Alice. Entreolharam os pais. Sim! Era Alice.
- Alice! Minha filha! Que alegria te ver!!! Falou a mãe comovida pela emoção de revê-la.
- Pensamos tudo de ruim... Pensamos que nunca mais iríamos lhe ver. Continuou o pai, ainda muito emocionado.
- Ah! Vocês não sabem o quanto estou feliz com essas palavras. Disse Alice num choro só.
Subiram para o quarto do hotel, unidos num só abraço familiar. Quem vira aquela cena, pensava que tinha muitos anos que pais e filha não se viam. Mas, na verdade, tinha apenas um dia.
Ainda no elevador. Os pais não paravam de questionar o que tinha acontecido com Alice, para que não tenha dado notícia. Ao entrar no apartamento, Alice foi direto à cozinha tomar um copo de água e voltou com os olhos marejados. Pensando no amor que tinha por aquele casal, imaginou presenteada pela vida e esta queria saber tudo que aconteceu desde o seu nascimento.
- Pronto! Vou começar a dizer tudo que sei, sem nenhum rodeio de palavras. Falou Alice num tom expressivo, e continuou:
- Sei que vocês não são meus pais verdadeiros. Emocionou-se.
- O quê? Como? Gaguejou Carmem assustada com aquele assunto que prometera a Ricardo instante atrás.
- Calma mamãe! Quero que escutem tudo sem me interromper.
Alice foi contando tudo.... Sua infância feliz e cheia de cuidados; A adolescência confusa, mas sem traumas; A entrada na faculdade, a turma de amigos que lhe tinha feito; o exagero em arrumar parceiros sexuais sem nenhuma escolha por amor (fato tal que nunca apresentara nenhum namorado à família); o réveillon (o fato traumático do abuso sexual realizada pelo tio Tomás e a descoberta da adoção); o desespero da descoberta e por ter sido estuprada por quem tanto respeitava... E num desabafo só, ainda disse: 
- Sei que estão assustados por tudo que estou contando, mas o pior está por vir... Não sei quem sou e o que pretendo a partir de agora... Tudo está confuso... Preciso descobrir quem eu sou, o que eu sou, e como poderei me ajudar... Já tenho 23 anos e continuo uma menina mimada, que não sabe tomar conta da própria história. Aceito tudo, não sei dizer não, aliás, não sei nem o que quero da vida. Formei em direito e nem pretendo ser advogada. Estou desesperada, não sei por onde começo.
- Desgraçado!!! Tomás me paga!!! Gritou Ricardo num súbito de nervos.
- Minha filha! Você tinha que ter gritado!  Nós mandaríamos o prender no mesmo instante. E o pior é que ainda ajudou Ricardo te procurar. Não podemos confiar em ninguém mesmo.
- Mãe! Eu não tinha percebido nada naquele dia. Eu estava totalmente alcoolizada e acredito que ele também. No entanto, mesmo sabendo da situação, ainda não desconfiava dele. Porém, o choque foi ao vê-lo aqui na sala com todos reunidos me encarando num maior deboche. Foi quando peguei apenas minha bolsa e sai sem que prestassem atenção em mim. Não queria acreditar que teria sido Tomás, um velho que tem três filhos, uma esposa maravilhosa, e que seria capaz de estuprar a própria sobrinha.... Foi quando me alcançou no elevador e falou um monte de asneira e me contou sobre a farsa de serem os meus pais. Desesperei.
- Vou matar aquele desgraçado! Falou o pai inconformado.
- Calma! Papai! Cada coisa no seu tempo. Quero que me contem o início da minha vida. Preciso saber da minha história para que eu consiga me reconstruir.
Os pais, embora transtornados pela surpresa indesejada, contou detalhes. Primeiro começou Carmem, depois entre uma história e outra continuava Ricardo, alternando um e outro. Alice ouvia emocionada cada palavra vinda dos seus pais. Naquele dia 02 de janeiro de 2000 foi um início de ano um tanto surpreso.
- Minha filha! Disse Carmem joelhando aos pés de Alice. E continuou: - Você é a filha que sempre pedi a Deus e embora tenha se perdido na sua forma de ver a vida, nós não a reprimimos... Os erros vêm e trás o acerto de uma vida mais cheia de gratidão. Eu e o seu pai fizemos o melhor para que tivesse alegria e união familiar. Sempre será a nossa filha, incondicionalmente nossa filha.
Ricardo interveio com mais rigidez e disse:
- Alice, um pai, seja ele adotivo ou consanguíneo sempre é pai. E um pai que zela pela família, amará sempre a sua cria. Mesmo sua mãe tendo apenas 17 anos e eu 25 anos, recém-casados, poderíamos ter ignorado aquele ser indefeso e mandado para o abrigo. Mas, no entanto, procuramos ter maturidade de saber que você seria a filha que Deus nos enviaria. Você querendo ou não é a nossa filha. Entendeu? E no mais: - Você irá fazer o melhor tratamento psicológico para lhe ajudar a desbloquear traumas vindos da gestação desprovida de cuidados e dessa ação insana de Tomás.... Mas, este pode deixar, eu vou acabar com sua raça.
- Calma! Papai! Ele é seu irmão de sangue! Ele é mais do que eu pra você.
- Não diga isso Alice! Eu não admito que compare o amor que sinto por você em relação a Tomás. Ele é bastante grandinho para saber dos seus erros. Mas, não se preocupe, não vou ligar pra ele dizendo do ocorrido, vou pegá-lo de surpresa. Vou arrancar-lhe tudo... E pode ter certeza que darei o acerto de contas pra ele.
Num gesto emotivo, Alice criou coragem e propôs outra opção para sua vida. Ela precisava de tempo e se auto-conhecer. 
- Não papai! Eu não vou fazer nenhum tratamento psicológico. Sei que são muito ricos, nem imagino o quanto são ricos. Mas, nem por isso, podem me sugerir o que seria melhor pra mim. Sou eu que quero descobrir quem eu sou. Ao voltar pra cá. Olhando a paisagem do Rio de Janeiro. Quando o táxi parou no sinaleiro, olhei no outdoor e li uma frase que caiu direitinho na minha vida atual, não sei quem é o autor, na frase dizia: “Eu Sou o Que Eu Sou”... Vim martelando essa frase, como, eu sou o que eu sou se ao menos sei quem sou. Dando uma pausa em seus pensamentos, continuou:
- Quero eu ser capaz de me encontrar. Quero eu ser capaz de conquistar os meus ideais. Não vou atrás dessa mulher que me gerou para começar a minha história de vida. Eu vou recomeçar a minha vida. E a minha história começa hoje. Agradeço por tudo que fizeram por mim. Mas, agora está na hora de aprender a valorizar a minha vida e começar do zero. Vou mudar, estou pensando de ir para o Estado de Goiás, pois sei que lá não tem nenhuma empresa e nem são conhecidos. Vou para Brasília, lá buscarei encontrar um trabalho e me auto-sustentar. Não quero dinheiro. Tenho algum dinheiro aplicado, e este é o suficiente para arcar com as minhas despesas mais básicas. Vou ligar sempre para dizer como está a minha vida. Mas, peço! Não tentem me impedir e, por favor, não conte pra ninguém onde estou. Combinado?
Ali estavam pais e filha em um momento decisivo. Foi quando em um relance o pai dissera:
- Está bem! Faremos conforme a sua vontade! Estaremos sempre de braços abertos e qualquer coisa que precisar, volte! Sua mãe e eu te amamos muito, mas, muito mesmo.
- Filha! É isso que realmente quer! Não sei se vou conseguir viver um dia sem você!
- Mamãe! É isso que eu quero. Vou dar notícias assim que chegar... Aproveita a minha ausência e para que não se sinta tão sozinha, refaça seus sonhos. Você um dia me disse que tinha muita vontade de ter uma instituição de caridade. Faça acontecer o seu sonho! Você pode! E tenho certeza que o papai irá te apoiar. Agora, vou subir, tomar um bom banho e organizar a minha vida, minha nova vida.
- Mas, antes, iremos almoçar em algum lugar em especial. Depois iremos com você ao aeroporto e certificar que sua viagem irá ser um sucesso. Propôs Ricardo.
- Então! Esperem por favor, que já volto.
Alice, muito vaidosa, não queria sair abatida. Então, sentou-se de frente ao espelho e se viu pálida e com muitas olheiras. Pensou no alívio que sentira em saber de toda a sua vida, e enquanto se maquiava, imaginou como Tomás teve essa audácia em tocar-lhe o corpo, que repugnante, pensava. Não serei eu que irei vingar-lhe, a vida trará o que merece. Coitada, Tia Flora e ninguém merece um homem tão asqueroso, se não conseguiu ter amor nos próprios filhos não teria por uma sobrinha. Lembrou-se de que não era sua sobrinha, mesmo que não fosse ele não tem esse direito, ninguém tem. Ainda com olhar fixo ao espelho, proferiu para si mesma em bom tom:
- Alice! Olhe bem pra mim! Mesmo diante a tantas burrices feitas, você não deixará que seu passado manche o seu presente. A sua vida, os seus sonhos começam agora! Você vai crescer, será uma mulher de várias conquistas e idealizações. Você mostrará pra você mesma que tens o coração cheio de gratidão. A vida está te dando uma nova chance! Levante menina e erga a cabeça confiante que dará a volta por cima.
Neste instante, Alice levantou, deu uma olhada no seu visual, forçou num sorriso sincero, mas o que viu foi uma mulher triste e conturbada. Porém, ela não sabia ao certo o que representaria essa mudança. Desceu para a sala do apartamento e com o ar mais afetuoso falou:
- Vamos! Quero que este momento seja único. Pois, será a harmonia necessária para que eu consiga manter minha decisão.
Todos saíram tentando manter a harmonia, depois de vivenciarem tantas emoções provocadas por falta de compostura. No dia anterior, ninguém estava em condição de observar ninguém. E tudo que aconteceu foi o descuido pela falta de amor próprio.
Durante o passeio, todos tentaram conversar, sem tocar nos assuntos relatados anteriormente. Porém, não teve jeito. Os pais estavam ansiosos em saber por que da escolha feita pela filha em ir para Brasília-DF. Não conhecia ninguém, aliás, nem eles mesmos conheciam. Essa era a intenção de Alice. Começar vida nova num local em que ninguém a conhecia e vice-versa. Surpreendida pela vista deslumbrante do Rio de Janeiro, Alice quebra o silêncio:
- Papai? A partir de agora pretende residir onde?
- Não sei ao certo. Sua mãe e eu teremos que decidir. Acredito que seria melhor voltar a residir em Belo Horizonte. Sei que temos várias residências, porém, gosto do sossego de BH. 
Chegando a um requintado restaurante, contemplaram a união familiar. Sentaram-se em um canto mais restrito e logo o garçom veio com o cardápio. Alice pediu um champanhe, para comemorar, mesmo diante aos desastrosos acontecimentos, comemorar a nova vida que lhe dera oportunidade. Sabia que não seria fácil, pois, não aceitaria dinheiro dos pais. Ela precisava começar com tudo o que tinha. E para falar a verdade, se fosse para contabilizar a sua grana, daria uns R$60.000,00. Já era um bom começo.
Durante todo almoço a conversa fluiu tão agradável que fazia tempo que eles não tinham um almoço em família só a três. Ricardo por ser muito ocupado, e por viajar tanto, mal tinha tempo de ter compromissos familiares. Porém, todo o dia se falava tanto com Carmem quanto com Alice. 
Terminaram de almoçar, pediram a sobremesa e pagaram a conta. Na saída, foram surpreendidos com uma mendiga. E esta mendiga não estava sozinha, carregava um bebê, todos tão sujos e desnutridos. Alice chegou mais perto da mulher maltrapilha e disse-lhe:
- Boa tarde, senhora! Não pude deixar de te notar. Você está precisando de algo? Algo este que eu possa lhe ajudar? 
A pobre mulher sem resposta pronta gaguejou:
- Oooo quê? Eeeeu poossoo te pepedir qualquer cococoisa? 
- Sim. Fale! Retrucou Alice, num tom emocionado.
- Menina! Quero apenas um prato de comida e um leite para minha princesinha. Disse a senhora alegremente.
 Alice, contemplando aquela cena e percebendo a humildade daquela mulher, abriu a bolsa para retirar algum dinheiro quando seu pai reagiu:
- Alice!!! Pode deixar minha filha! Deixe seu dinheiro para se manter. Darei a esta mulher uma boa quantia que dê por algum tempo alimentar a sua família. 
Ricardo abriu a carteira e entregou uma boa quantia para a mulher. Sem entender o porquê daquela família em comoção, apenas proferiu:
- Deus lhe pague. Que Jesus os protejam.
Alice não se conteve, saiu chorando para o estacionamento. Carmem e Ricardo foram atrás acalentar aquele coração cujos pensamentos deveriam estar atordoados. Alice vendo aquela cena da mendiga e o bebê, imaginou-se há 23 anos na mesma situação. Como a vida era dura para alguns. Mas, conseguiu refletir:
- Comigo foi diferente. A sorte sorrira naquele momento. E minha mãe foi um anjo enviado por Deus. Ao certo tenho alguma missão muito importante. Pensou ainda muito chorosa.
- Acalme Alice! Sei que está insegura sobre tudo que te aconteceu. Firme apenas na certeza que tudo que fizemos foi por amor. Nós te amamos muito. Comoveu Carmem à filha.
Após um longo trajeto até o aeroporto, todos estavam silenciosos, mas agradecidos pela família que tinham. Alice ia pensando: - A família rica lhe deu inúmeras oportunidades, e o principal delas foi o amor. Mas, mesmo diante o amor fraternal ela nunca conseguira presenciar o amor de um homem. Sempre bonita, espontânea e liberal. Liberal até demais! Ser capaz de entregar o seu corpo e a sua alma em momentos de extravagância sexual em troca de joias, dinheiro, luxúria. Ela prometeu pra si mesma que não iria ficar remoendo passado e nem ficar remoendo culpas e ressentimentos. Até o tio Tomás, ela prometera não direcionar algum tipo de vínculo e nem mesmo consideração. Enterrara ali mesmo o seu passado. Em exceção dos seus pais, que a eles devia todo o seu amor e gratidão. Ao certo, aquele momento seria o fim de uma história trágica e o início de uma vida incerta. Mas essa seria conforme as suas vontades.
A despedida foi comovente. Até parecia que iria para outro país. Alice levou apenas algumas peças de roupas e sapatos. Todos os seus pertences ficaram em Espírito Santo, onde residia com seus pais desde os 02 anos de idade. Os pais mudaram de BH por medo de a tal mulher voltar. Assim, acharam mais seguro residir oficialmente em outro local, sem deixar rastros. Porém, Matilde, a empregada, continuou na mansão de BH. Matilde era a responsável por toda a organização da mansão. Aliás, Matilde morava na casa dos fundos da mansão e conforme o combinado, esta trouxera toda a sua família. O marido era o caseiro (cuidava do quintal, jardim e segurança), os filhos (já esses eram somente diversão).
Não tardou, e o horário da partida chegou. Foi um momento de pura emoção. Emoção esta que tanto os pais quanto Alice acreditava que seria o melhor. Ver Alice seguir a própria vida seria um estágio de superação.

************************************************************

Capítulo 2

	Enquanto aguardava ansiosa pela decolagem do avião, sentiu seu corpo arrepiar. Foi um arrepio de imaginar com seria sua vida dali em diante. No mesmo instante em que esperava o telefone tocou. Pensou que seriam seus pais, mas, não era. E inclusive era um numero desconhecido por ela. Seguindo sua curiosidade, atendeu:
- Alô! Atendeu um tanto ressabiada.
- Oi gostosona! Respondeu a voz do outro lado.
- Luís Adriano? Gritou Alice.
- Sim, minha gostosona. Conforme tinha combinado, programei uma suruba daquelas onde muitos homens querem você todinha. Vamos marcar o horário?
- Seu infeliz!!! Desligou o telefone.
Num ato de raiva, Alice tirou a bateria e quebrou todo o celular, danem-se os contatos. Ainda emocionada pela atitude que acabara de tomar, pensou que essa foi a melhor solução. Vida nova representaria deixar pra trás tudo que estava lhe fazendo mal, isso incluía todos os seus contatos anteriores. Menos é claro dos seus pais. Aliás, para os pais ela ligaria assim que chegar a Brasília, só assim, seus pais ficariam despreocupados. Olhou no relógio e constatou que era 20:10h, então, se acomodou em sua poltrona e nem observou que sentara ao seu lado. Fechou os olhos, buscando pensar como seria sua nova vida. Tudo em vão. Alice não conseguira pensar em nada, pois, nem conseguia imaginar como seria Brasília. 
Horas depois se viu chegando àquele lugar, cujo à vida lhe daria uma nova chance. Preferia pensar positivo. E assim, rezou baixinho e pediu a benção de Deus. Ao descer do avião, não viu nada diferente, a não ser uma multidão de pessoas indignada pelos atrasos dos voos. Ignorando aquela situação, foi direto pegar sua mala e tomar um lanche e aproveitando o momento, comprou um cartão e ligou para seus pais para acalmá-los. Já era 23:00h quando pediu para o taxista a levar rumo a um hotel mais próximo. Só assim, teria condições de fazer algum tipo de referência.
Ao entrar no táxi, pensou na ideia de que aquele homem poderia falar um pouco sobre Brasília, já que deveria conhecer esta cidade toda. 
- Boa noite senhorita, deseja ir pra onde? 
- Boa noite. Não sei não senhor! Sou nova na cidade e quero ir para um hotel mais próximo.
- Sim, Senhora. Vou te levar para um hotel que fica a menos de 10km. Tudo bem?
- A sim. Respondeu educadamente.
- Senhor? Como você conhece tão bem essa cidade, você poderia me informar qual local seria a melhor opção de se morar? Aliás, preciso de algumas informações para ter noção dos riscos que por desconhecimento pode me acarretar.
- Bem moça! Tudo em Brasília é muito caro. Então, cada um mora de acordo com o que cabe no seu bolso. Então, têm vários lugares de alto nível como em qualquer lugar do país. Preciso do saber em que está pensando!
- Quero tipo uma pensão, república ou mesmo um hotel que seja em conta, mas de confiança. Propôs Alice.
- Na asa norte, por haver várias universidades e centros governamentais seria o seu melhor local. Você poderia achar várias pensões e/ou mesmo hotéis. E o bom que fica próximo de tudo. 
- Obrigada. Amanhã buscarei mais informação sobre a asa norte. Tenha uma boa noite.
Alice desceu em frente ao hotel e apesar de simples, acreditou que seria o melhor local para passar alguns dias até decidir a onde ficar. A recepcionista a atendeu de forma simples, mas educadamente, e, conforme o local a diária não era assim tão devastadora. Ou melhor, nem ela mesma tinha noção de valores. Jamais preocupara com o dinheiro. Sempre teve dinheiro fácil, fácil. Porém, ela precisava poupar. A sua vida estava apenas começando e não podia distrair-se com supérfluos. Tudo em sua vida a partir do momento em que decidiu viver à própria custa, teria que arcar com todas as despesas. Mesmo sabendo que um dia haveria uma grande herança, essa não poderia fazer parte da sua vida atual. Amava muito os pais e não poderia nem pensar em um dia querer herança. Preferiria saber que seus pais estavam vivos e que ela poderia sobressair aos seus objetivos.
Ao entrar no quarto do hotel, percebeu que este não chegara nem aos pés daquele que ficaram hospedados em Copacabana. No entanto, sentiu feliz em poder investir no seu recomeço. Soltou um leve suspiro, verificou que ali só tinha o quarto e o banheiro e que não tinha muito que conhecer. Então, foi se acalmar debaixo do chuveiro, retirando toda sujeira do corpo e da mente, ao sair, ainda enrolada na toalha, providenciou tomar dois calmantes para amenizar a ansiedade daquele dia. Porque ela queria mesmo é estar renovada para o dia seguinte.
Deitou-se e ficou refletindo o bem que Deus proporcionou a ela pelos pais adotivos. Aliás, pais de verdade. Pois, foram eles que a criaram. Alice não tinha religião, embora fosse muito espiritualista. Conforme os ensinamentos dados por Carmem. Era segura de que deveria fazer o bem a quem quer que fosse. No entanto, Alice se esquecera de fazer bem para si própria, não respeitando o próprio corpo e nem seus sentimentos. Pensando nessas situações, Alice pegou num sono profundo e sem nenhuma atribulação.
**********************************************************
Enquanto isso, Carmem e Ricardo acabara de si deitar para que no dia seguinte pudessem voltar para São Paulo, onde faria o reajuste de contas com Tomás. Este sim teria uma surpresa. Até quando Tomás achava que esconderia os fatos através das mentiras e omissões provocadas pela crueldade sub-humana? Até quando Tomás acreditaria estar me fazendo de idiota? Apesar de ser um excelente diretor na empresa não admitiria deixar com que continuasse a dirigir a minha empresa. Ricardo indagava e respondia os próprios pensamentos. Nem percebera que já estava dormindo num sono perturbador e aterrorizante.
************************************************************
Sete horas da manhã. Alice espreguiçava, pensando em sua nova morada, Brasília-DF. Abriu os olhos e disse para si mesma: - “Bom dia! Alice!”. Preparou suas roupas para aquele novo dia. Abriu a janela para ver como estava o tempo e agradeceu pelo sol que discretamente nascia no horizonte. Tomou-se um bom banho para energizar-se, pois aquele dia seria muito, mas muito exaustivo. Desceu para o refeitório, no intuito de tomar um bom café da manhã, no entanto, tomou sim, café com leite e pão de queijo. Ótimo! Reanimou ela disposta a ver o que estava por encontrar.  
Ao passar pela recepcionista, pediu referência de algum taxista para poder leva-la até a asa norte. Foi onde a funcionária indicou a praça mais próxima no mesmo quarteirão daquele hotel. Alice saiu agradecida. Respirando novos ares, nova realidade, lembrou que tinha apenas algum dinheiro e que logo deveria passar ao banco para ver o estado da sua conta, bem como as aplicações feitas durante toda a sua mocidade.
Ao sair do hotel, lembrou que deveria ligar para sua mãe lhe mandar os documentos acadêmicos, pois, esta deveria montar seu currículo e deixar em agências de emprego. Sabia que não seria fácil arrumar emprego, por não ter experiência nenhuma de trabalho, e outro fato que não queria tocar, seria considerar ser filha de um milionário empresário. Objetivou que sua vida agora dependeria exclusivamente de seus esforços e descobrir o que realmente queria e/ou seria. Então, voltou à funcionária do hotel o endereço correto daquele lugar. Agradeceu e saiu sorridente para um orelhão mais próximo. Ao descer o degrau que dava acesso à calçada, virou o pé e sem dar conta de apoiar em nada, caiu violentamente no chão.
- Ai! Ai! Meu pé! Gritou Alice de forma escandalosa.
- Posso ajuda-la, senhorita? Disse um rapaz que vinha em sentido contrário.
- Claro! Ajude-me a levantar! Retrucou Alice sem nem mesmo olhar.
- Obrigada! Não foi nada! Respondeu Alice um pouco envergonhada.
Alice, meio boba de vergonha e ainda rindo de si mesma, tentou limpar um pouco da poeira que ficou e continuou o seu trajeto rumo a um orelhão. Foi um estorvo ter caído, mas foi melhor ainda não ter machucado... Pensou Alice enquanto andava. Na outra esquina, Alice encontrara um orelhão. 
- Mamãe!!! Estou tão feliz em poder falar com a senhora! Espero que esteja tudo bem!!!
- Oi minha filha!!! Que bom que ligou, agora que não tem mais telefone, fico ansiosa por sua ligação. Fico feliz em saber que está bem! E sua vidinha como está?
- Estou bem! O lugar que estou é bem simples, mas aconchegante. Tenho me alimentado direito e agora o que estou mais ansiosa é arrumar um emprego e uma pensão que fique mais em conta. Daqui a pouquinho vou para a Asa Norte – Diz que lá tem várias faculdades e é um centro de órgãos públicos e empresas particulares. Vou checar como é o local e assim que eu tiver alguma novidade volto a te ligar.
- Fico mais aliviada em saber que quer encontrar alguma forma de se sentir mais importante. Mas, lembre-se minha filha, o que vier a precisar me ligue. 
- Não, mãe! Já te falei que vou buscar minha própria independência, e não só a independência, mas também, quero encontrar a minha personalidade, o que gosto e o que eu quero para a minha vida. Serei eu a construtora real dos meus projetos.
- Está bem filha! Não tocarei mais neste assunto, mas sabe como é mãe... Sempre protetora!!!
- E papai? Como está? Menos nervoso?
- Alice! Seu pai foi para São Paulo ter aquela conversa com o Tomás. Pelo que ele me disse, a história não terá um final feliz não... Acredito que se o Tomás aceitar as exigências do seu pai, tudo será resolvido, caso contrário, pode haver até polícia!!! Espero que dê tudo certo. Apesar de ter sido um monstro, Tomás é irmão do seu pai e não quero que venha a ter tragédia.
- Nem eu mamãe! E nem quero saber de Tomás, pra mim ele está morto e enterrado. E mudando de assunto: Preciso que me mande por este endereço todos os meus documentos acadêmicos. Quero o mais rápido possível montar meu Currículo Profissional para conquistar o meu primeiro trabalho. Vou deixar de ser dodoquinha e responsabilizar-se sobre os meus atos. Anote aí!!!
[bookmark: _GoBack]Alice lera o endereço para Carmem e, no entanto, ressaltou que ela não ficaria ali por muito tempo. Sendo que sua mãe devia postar por correspondência de urgência. Despediu da sua mãe alegremente e foi à procura de um táxi. Chegando à praça viu-se diante um lugar de muito bom gosto. Apesar de não ser o melhor momento, imaginou que ali seria um bom lugar para ela fazer caminhada durante os dias que estivesse em estadia naquele hotel. 
- Bom dia! Preciso do seu serviço para me levar na asa norte! Inqueriu Alice estampando um sorriso de animação. 
- Entre, por favor! Respondeu o taxista educadamente.
Durante alguns minutos, Alice e o taxista permaneceram calados até que o taxista lhe tirou os pensamentos:
- Senhorita? Em qual lugar deseja ir à asa norte?
- Boa pergunta!!! Não sei!!!
Alice contou de onde viera e que não conhece Brasília em nada. Porém, explicou o motivo de querer morar naquele lugar. O taxista, bem como o do dia anterior, disse que lá realmente tem várias pensões e que fica próximo a várias opções de empregos. Foi quando lembrou que tinha uma tia que era dona de uma pensão. Foi quando falou:
- Que sorte a sua! Tenho uma tia que tem uma boa pensão. É a Tia Eulália, uma senhora de 62 anos e que há uns 30 anos tem essa pensão. Vou te levar até lá, quem sabe ela tem uma vaga. Tia Eulália preza muito a doutrina familiar. Bem organizada e disposta a ser como uma tia a todos que moram em sua pensão. Você vai gostar dela.
- Fico muito grata pela sua ajuda. Quero muito viver nesta cidade. Sem nem conhecer, acredito que vou ser muito feliz em registrar minhas conquistas.
Alice silenciou, e imaginou como seria a pensão; como seria recebida e como faria para arrumar um emprego... Diante os pensamentos desnorteados de Alice, viu-se parar diante o semáforo e observou que um mendigo ainda criança passava de carro em carro a pedido de esmola. O taxista mais que depressa fechou os vidros do carro. Porém, Alice um súbito ergueu a vidro traseiro e chamou o menino para que lhe pudesse dar algumas moedas. Moedas essas que daria para pelo menos um lanche saboroso. O menino agradeceu todo sorridente e a alegria de Alice em poder fazer pelo menos um pouquinho já era satisfatório. O taxista disse a Alice que se ele for dar moedas para todos os pedintes que passar o dinheiro do dia não daria para sua sobrevivência. Alice concordando com os dizeres do taxista apenas afirmou:
- Verdade! Tem muitas pessoas necessitadas num país tão farto para alguns. Tento ajudar quando posso, muitas das vezes sinto de mãos e pés atados, ainda mais agora que tenho que refazer a minha vida. No entanto, quando não podemos ajudar com dinheiro, devemos pelo menos emanar pensamentos de bênçãos para que outros que tenham condições possam ajuda-los.
- Chegamos!!! Vou aproveitar a sua trajetória e ver um pouquinho a minha tia e deliciar de um café com torradas. Falou o taxista.
- Desculpe! Esqueci-me de perguntar o seu nome? 
- Eu sou Ernesto. Muito prazer.
- Eu sou Alice. Prazer foi todo meu.
Ernesto apresentara ter uns quarenta anos e de forma muito educado levou Alice para conhecer a sua tia Eulália. Bateu na porta. Apertou a campainha e, após alguns minutos Tia Eulália abre a porta:
- Tia Eulália!!! Bom dia!!! Cada dia mais bonita, hein!
- Bom dia, meu sobrinho querido! E você cada dia mais mentiroso, hein!!!
-  E essa moça, quem é? Perguntou Tia Eulália ao sobrinho.
- Bom dia!!! Eu sou Alice! Pedi o serviço de Ernesto e quando disse que estava procurando uma pensão, ele logo me disse que tem a senhora! E, eu vim verificar se tem vaga!!!
- Vamos entrar... Conhecer a pensão e tomar café.
Durante conversa vai e conversa bem, Alice ia conhecendo aquela pensão. Um lugar simples, limpo e com bastantes regras de boa convivência. Alice ia se imaginando morar naquele lugar, quando a Tia Eulália disse em bom tom:
- Aqui senhorita! É totalmente proibida a entrada de namoradinhos e amiguinhas. Prezo a integridade e a dignidade da minha pensão há mais de trinta anos. 
- Claro! Concordo plenamente! E desde já gostei muito daqui, tem até um lugar de estudo! Disse Alice, apontando para uma mangueira com repleta sobra.
Os três foram para o refeitório onde se servira o café da manhã, o almoço e o jantar para aqueles que pagassem as adicionais. Tia Eulália explicou para Alice que somente o café da manhã entrava no pacote, entretanto, o almoço e o jantar era a parte, pois, nem todos vêm para tais refeições. Quanto às roupas, você mesma pode lavar e passar, e/ou pode pagar a nossa faxineira. Seria também um pagamento a mais.
Alice quis saber o valor que ficaria por mês, englobando todos os serviços diários, incluindo as duas refeições (almoço e janta). 
Tia Eulália, fez o cálculo de cada serviço prestado, bem como o aluguel da pensão. Somou e mostrou para Alice:
- Um salário e meio. Esse será o preço mensal da sua estadia aqui na minha pensão. Sendo que não vai se preocupar em lavar nem um garfo.
- Certo! Gostei muito daqui e acredito que não precisarei perder tempo olhando outros lugares. Gostei da senhora e acredito que as normas e regras de convivência só me fará ser uma pessoa melhor. Vou lhe adiantar um salário agora para que segure a minha vaga e daqui a uns cinco dias no máximo estarei trazendo minhas traias. Respondeu Alice com um largo sorriso no rosto.
Alice e o Sr. Ernesto despediram-se de Tia Eulália e foram satisfeitos de volta para o hotel. Diante a alegria estampada no rosto de Alice, o Sr. Ernesto enfocou:
- Tia Eulália é muito sistemática, porém, se faz as coisas conforme as suas normas e regras, passa a ser uma amiga em tanto...  Passa a ser uma tia em tanto.
- Vou fazer de tudo para ter o apreço da Tia Eulália. Falou Alice emocionada. 
Alice precisava ser amparada por pessoas do bem, já que gostaria muito de mudar seu estado moral de vida. Ao chegar ao hotel, Alice pagou o serviço prestado por Sr. Ernesto e agradeceu pela sugestão maravilhosa da pensão da Tia Eulália. E ainda ressaltou:
- Olha Sr. Ernesto! No dia da minha mudança vou querer que o senhor preste o serviço novamente. Daqui uns cinco dias volto aqui novamente. E se o senhor não tiver, deixarei recado para ir até o hotel buscar as minhas coisas. Tenha um bom dia!
Já era quase uma hora da tarde quando adentrou o hotel, trazendo contentamento e muita disposição. Disse a recepcionista que em breve chegaria algumas encomendas e se ela não estiver no dia poderia receber. Cantarolando foi para o quarto tomar banho para poder almoçar com tranquilidade.
**************************************************************

Em quanto isso em São Paulo, Dr. Ricardo e Tomás discutiam amargamente:
- Sua filha bastarda é uma puta!!! E já deveria saber disso.
Foi quando em um relance de segundo Ricardo dera um soco tão infeliz no nariz de Tomás que jorrou sangue.
- Você quebrou meu nariz!!! Gritou Tomás procurando algo para segurar o sangue que derramava sobre o seu rosto.
- Isso é para aprender a não mexer com filha minha. Alice é minha filha! Amo acima de qualquer coisa. Amo muito mais do que poderia um dia imaginar. Ela é a minha família. E já tinha até me esquecido que era adotiva.
- Depois a gente termina essa infeliz conversa. Vou providenciar tratamento para o meu nariz. Disse o infame Tomás.
- Você não vai a lugar algum!!!! Trate de ficar e ouvir caladinho o que tenho a lhe dizer: A partir de hoje você não será mais o diretor e nem nada da minha empresa. Já pedi ao tesoureiro para somar seus direitos e você está sendo despedido. E mais, a partir de hoje se você não quiser ter um escândalo para sua família e judicialmente, lhe darei a chance de sair do país e recomeçar a sua vida em outro lugar. Bem distante da minha família. Nada te prende mais aqui! Não temos pais para envergonhar da sua monstruosidade e os seus filhos estão mesmo no Estados Unidos.... Caso você queira pode ir pra lá, seria uma boa desculpa para Flora não desconfiar... Ou se preferir, poderá ir para trás das grades, é onde deveria estar.... Agora veio em minha mente: “Será que você abusou sexualmente de outras garotas??? Provavelmente!!! Você deve estar doente, doença essa de monstruosidade!!!”
- Só com os meus direitos eu não terei condições de morar em outro país! Retorquiu Tomás abismado.
- Para não ter que voltar nunca mais no Brasil, pagarei a sua casa aqui de São Paulo e está tomarei um jeito de vende-la... Darei toda a sua parte que lhe cabe para poder viver muito bem e longe de qualquer da minha família. E se um dia eu descobrir que estás por aqui acredito que será recebido pela polícia, com o mandato de prisão. Confirmou Ricardo seriamente.
Ricardo saiu rumo à tesouraria daquela empresa e pediu para o Sr. Osmar (o tesoureiro) ficar responsável de fazer toda a quitação formal com o Tomás. Disse também sobre a quantia que teria que pagar a Tomás da casa de São Paulo e mais certa quantia para o afastamento definitivo da empresa.
Osmar sempre foi um funcionário de honra e profissionalismo e fez tudo conforme o Dr. Ricardo lhe pedira. Antes mesmo das cinco horas da tarde, o Sr. Osmar foi levar o cheque de toda conta prestado a Tomás. Ao entrar na sala viu que Tomás não estava nada bem, com um curativo imenso no nariz, mas não se atreveu em perguntar. No entanto, foi seguro ao indagar Tomás:
- Boa tarde! Senhor Tomás. De acordo com o pedido do Dr. Ricardo este me pediu para que lhe entregasse o cheque logo após a entrega da escritura da casa onde mora. 
- Aqui está! Só vou pegar alguns pertences pessoais e já estou de saída. Retrucou Tomás um tanto estúpido.
- Nada disso! Dr. Ricardo foi decisivo. Disse que era para averiguar se não estava saindo com nada.
- Tá!!!! Tá!!! Tá!!! Me dê logo o cheque que preciso sair desse lugar!!!
Ao ver aquela fortuna. Saiu feliz, mesmo diante a tanta infelicidade provocada àquela família que tanto o apoiara quando veio pedir ajuda profissional. Osmar balançou a cabeça pensando que com certeza o Tomás deve ter aprontado alguma coisa muito séria para que o Dr. Ricardo ter sido tão exigente. Mas, como não era nada da sua conta, preferiu silenciar. Ninguém precisava saber de nada, vida dos outros é dos outros. Cada um com seus problemas!!! 
Dr. Ricardo naquele mesmo dia pediu para que a secretária avisasse em todos os departamentos sobre uma reunião no final do expediente. Assim, às dezoito horas, todos estavam ansiosos para saber o que acontecera para uma reunião bem no início de ano. Não tivera feito nem o balanço final para ter um posicionamento sobre a empresa. Porém, como todos ali admiravam a postura do Dr. Ricardo, foram rapidamente para a sala de reunião conferir o que se tratava.
- Boa tarde a todos! Primeiramente quero desejar a todos os presentes um ano novo cheios de realizações e bom ânimo para os trabalhos a serem efetivados. Pausou por um instante.
- O motivo pelo qual chamei-os aqui foi para dizer que o Tomás – Diretor Geral da empresa foi demitido.... O motivo pelo qual dei-lhe a demissão não interessa a ninguém. Portanto, o novo Diretor Geral será o Sr. Osmar – pela vasta experiência ao longo cinco anos na empresa e o novo tesoureiro será o Sr. Nícolas, um jovem contador que deverá chegar amanhã. 
Todos aplaudiram de pé o novo diretor geral. Sr. Osmar sem acreditar na promoção recebida ficou comovido sem ter palavras suficientes que expressasse aquele sentimento de gratidão. Porém, Dr. Ricardo foi bem firme:
- Sr. Osmar, não se sinta grato pelo novo posto que irá comandar. Você só está neste novo comando porque foi merecedor de tamanho profissionalismo que desempenhara todos esses anos. E acredito que a empresa só tem a ganhar. 
Todos continuaram aplaudindo aquela sessão de promoção e para consolidar aquele momento, Dr. Ricardo mandou que trouxessem champanhe para brindar aquele ano novo cheios de expectativas e renovações. Ele não queria deixar-se abater pela discórdia familiar. Só tinha Tomás de irmão, mas preferiria dar ênfase à família que propusera viver pelo resto da sua vida (Carmem e Alice).

CAPÍTULO 3

Alice acordara feliz, recuperada emocionalmente e sentindo um ânimo extraordinário de querer fazer algo diferente naquele dia. Fazia exatamente, quatro dias que estava em Brasília, no entanto, no mesmo instante em que queria sair para conhecer mais um pouquinho daquela cidade, estava ansiosa, pois, sabia que aquela sexta feira seria o dia que os correios levariam a sua documentação pedida à mãe. Espreguiçou, agradeceu a Deus por mais um dia de superação e foi para o banho energizante. No íntimo, sabia que aquele seria um dia inesquecível. Arrumou-se toda, desceu para tomar um reforçado café da manhã e partiu para a caminhada matinal. Ao sair do hotel, seu coração disparou. Não podia acreditar naquela surpresa. Saiu correndo em direção do táxi. Eram seus pais. Emocionada falou:
- Mamãe! Papai! Vocês são demais!! Eu estava aguardando os entregadores de correspondências e não vocês!!!
- Pensei que ficaria feliz em nos rever. Falou a mãe emocionada.
- Você acha que iríamos perder a oportunidade de ver você!!! Jamais!!! Completou o pai com os olhos marejados.
- Eu sabia que hoje meu dia ia ser inesquecível. Acordei com tanta disposição que decidi até fazer uma caminhada para extravasar minha ansiedade. Falou Alice abraçando seus pais, chorando copiosamente.
Alice levou seus pais para conhecer o quarto do hotel em que estava hospedada. Levou-o até a praça que faz caminhada e apresentou o Sr. Ernesto – o taxista, aproveitando a oportunidade de leva-los até a pensão onde moraria a partir daquele dia. Aproveitando o momento em família, os três puderam ir ao banco de trás do táxi e colocaram a conversa em dias. Emocionado, Ricardo pediu para que Alice voltasse para casa já que Tomás partira dia anterior para os Estados Unidos para nunca mais voltar. Mas, Alice foi sincera, falou das frustrações da facilidade do dinheiro a tempo e a hora; das amizades fúteis que obteve desde o tempo da faculdade; da falta de objetividade diante a vida e principalmente, por não saber identificar as próprias vontades. 
A mãe, Dona Carmem, consentiu a vontade da filha, dizendo estar orgulhosa por esta decisão tão difícil para uma jovem que poderia ter tudo a todo instante. Todos, no entanto, preferiram mudar de assunto e vislumbrar com toda beleza arquitetônica mostrada naquela cidade, além de limpa e altamente moderna. Após uns trinta minutos de trajeto, o taxista parou numa simpática pensão. Era exatamente, a pensão da Tia Eulália. Desceram e foram conhecer o novo lar da filha. Simpatizaram logo de cara com a senhora e esta por sua vez acreditou que esta seria uma ótima companheira.
Após conhecer toda pensão, foi o momento de deliciar com um café feito na hora e pão de queijo quentinho. A conversa ia seguindo com muita naturalidade, afeição e ponderação, embora tudo regido em conformidade às regras e normas estabelecidas pela Tia Eulália. Num momento de distração, onde Alice chamou a mãe para ver um lindo lugar para estudo, o Dr. Ricardo convidou a Tia Eulália para um particular:
- Tia Eulália! Gostei muito da senhora à primeira vista, vejo que é uma mulher séria e de bom coração. Então, sem que a minha filha saiba até o momento em que eu for embora, quero pagar a estadia dela por um ano, depois, procurarei renovar a sua estadia ou mesmo fazer com que ela volte para casa. 
- Seja como quiser! E pode confiar, farei de tudo para que Alice se sinta em casa. Será uma hóspede de muita honra, porém, ela já está ciente das normas estabelecidas por mim a todos. Falou Tia Eulália emocionada.
Dr. Ricardo preencheu o cheque relacionado ao valor estabelecido por Tia Eulália, e sem que Alice e Carmem percebessem foi até a mangueira contemplar o lugar que a filha adorara. Ficaram ali por mais alguns instantes e antes mesmo do almoço voltaram para o hotel. 
No caminho, combinou com o Sr. Ernesto o pagamento pela corrida e Dr. Ricardo pediu para que ficasse responsável pela mudança de Alice. Ernesto lisonjeado pela confiança deixou bem claro que prestaria todo serviço para ver a segurança de Alice. Ao despedir na porta do hotel, Dr. Ricardo pediu sugestão de restaurante para que eles pudessem almoçar em família. Passearam em muitos locais, tais como Esplanada dos Ministérios, shopping e lugares públicos, tudo com muita alegria e disposição.
Chegara o momento da despedida, mas, desta vez, foi de forma descontraída e energizante. Alice agradeceu a vinda dos pais e posicionou-se de maneira segura e equilibrada. Quando o pai pediu para o taxista abrir a porta malas para pegar as coisas, outra surpresa, várias malas estavam dentro. Alice não acreditou:
- Vocês trouxeram todas as minhas coisas pessoais?
- Claro! Suas coisas serão de sua serventia. E pode te poupar a não precisar comprar coisas por um bom tempo. Respondeu a mãe em bom tom.
Enquanto mãe e filha em companhia do funcionário iam levando as coisas para o quarto. O Sr. Ricardo não perdera tempo e foi ao encontro da secretária do hotel.
- Boa tarde! Eu sou o Sr. Ricardo, pai da Alice. Bem, antes que ela desça, quero pagar toda estadia dela. Amanhã será o seu último dia aqui, então, verifique o mais rápido possível. 
Ricardo pagou a conta de Alice e sem que ela percebesse, foi ao seu encontro beijando e abraçando aquela filhinha que tanto amara. E ressaltou:
- Filha! Foi um dia incrível, estou honrado em saber que têm planos e objetivos de vida, no entanto, o que vier a precisar pode contar comigo e com sua mãe. Podemos vir aqui sempre que quiser. 
- Fiquem mais um pouco. Pediu Alice animadamente.
- Não podemos Alice. O taxista ficou plantado aqui o dia inteiro a nossa disposição e ainda temos horário para partir. Amanhã é só trabalho! Tanto pra você quanto para nós este será um ano de recomeço. Completou Carmem.
Despediram-se um dos outros com muito carinho. Alice ficou acenando as mãos até que eles viraram a esquina. Naquele momento, Alice mentalizou uma frase poderosa: “Eu Sou o Que Eu Sou” – e agradeço a todos vocês por me apoiarem nessa minha decisão.
Respirando fundo, resolveu ir para o quarto para rever as suas coisas. Estava preocupada em saber que todos os documentos que necessitava estavam ali, e ao certo estava. Remexendo uma e outra mala, viu que sua mãe colocara um álbum de fotografia. Que recordações, pensou:
- Quantos meses será que eu tinha nessa foto? Será que foi o dia que eles me adotaram? Nossa! E essa é quando fui à escola pela primeira vez! Meu biquinho de choro. Alice ria e chorava ao mesmo tempo.
Após ver todo álbum fotográfico e reviver várias cenas importantes da sua vida, agradeceu por Deus ter dado a ela aquela oportunidade. E numa fração de segundo, imaginou a onde estaria sua mãe biológica, será que ela aproveitou o dinheiro dado a ela e construiu uma nova vida, será que constituiria família.... Esses e outros questionamentos Alice faziam sem obter respostas. Pois, eram hipóteses para preencher a incerteza que a vida dera a ela e sua mãe biológica. E ainda persistia em pensar:
- Tudo tem uma razão de ser. A vida não é como os outros queiram que seja. A vida só tem sentido próprio quando conseguimos identificar a magnitude dos erros e acertos provocados por nós mesmos. E diante esses erros e acertos vamos nos posicionando de forma a construir o nosso destino. O caminho pelo qual eu traço é correlacionado com empatia dada à vida. Se eu quero; Se eu faço; Logo obtenho uma ação, uma construção.
Alice riu de si própria em pensar o quanto ela estava filósofa naquele instante. E continuando a vistoriar o que tinha na mala, viu a pasta de documentos que tanto necessitava para sua nova etapa de vida. E contentou:
- Aqui está você. Vocês me ajudaram e muito para arrumar o meu primeiro emprego. Dizia Alice para sua pasta de documentos.
Folheando aquela pasta verificou que apesar de ter feito muitas coisas erradas na vida, sua mãe Carmem pelo menos ficou de cima dela para que pudesse estudar. Alice tinha três cursos de língua estrangeira: Inglês; Espanhol e Francês – acreditara ser suficientes para entrar numa empresa. Relembrou da época de escola a nível médio, graduação e pós graduação. E viu que todos os diplomas recebidos poderiam ser dedicados a sua mãe. O único que ela sobressaiu e que realmente gostou foi à aula de computação. Ficava deslumbrada com tanta modernidade e assim, aperfeiçoou nos estudos de informática. 
- Ótimo! Agora é só eu montar o meu currículo e entregar nas agências de emprego. Nossa! Amanhã mesmo irei comprar um celular. Preciso ter um telefone para contato. O endereço eu tenho... É, preciso de um telefone. Viver de orelhão não dá. Pensou Alice.
Continuando revirar a mala, viu suas roupas que mais gostava de usar e se deliciou em rever sua maleta de maquiagem e joias. Porém, pensou: 
- Essas joias são meus tesouros. Não quero desfazer dela por nada. 
Foi quando abriu a terceira mala pode deslumbrar de tanta felicidade. O que será que tinha naquela caixa de presente? Os seus pais como sempre a mimando.... Foi quando abriu o embrulho e para sua surpresa:
- Um celular!!!! Só meu pai mesmo. Gritou de alegria.
Dentro da caixa uma carta escrita por seu pai:
- Minha amada filha! Fico com o coração na mão em pensar que está tão longe de mim e da sua mãe. Confio na sua força de vontade em descobrir sua própria vontade. Então, pensando na distância que os quilômetros vão nos posicionar, quero te presentear com esse celular... Só assim, teremos um pouquinho todos os dias para nos falarmos e matar a saudade. Lembro-me como se fosse hoje, sua mãe deitada na cama juntamente com você. Apesar de ter sido um choque, foi uma emoção sem tamanho poder ser pai. Você minha filha, juntamente com sua mãe me ensinaram o significado real de família, fazendo com que eu soubesse realmente o significado do AMOR. Amor por uma esposa tão solidária e uma filha tão especial. Peço a Deus todos os dias que preencha esse coraçãozinho de amor e alegria. Nunca esqueça: “Sua mãe e eu somos a família que Deus te deu” e esta família nunca irá te condenar ou mesmo te abandonar. Te amo!!! Do seu eterno pai Ricardo Bastos.
O celular foi sim um grande presente, necessário a sua jornada, porém, o melhor e o maior presente foram àquela sincera carta deixada pelo seu pai. Emocionada, Alice deixava suas lágrimas caírem sobre a carta, contemplando cada letra, cada verso e cada estrofe. Sem conseguir conter o choro, Alice foi tomar um banho para recompor diante seu emocionante dia.





 







 




